
 

       
 

  
 

 

BARÃO COMISSÁRIA DE CAFÉ LTDA. 

Alameda Otávio Marques de Paiva, 220 – Bairro Santa Luiza 

CEP 37062-670 – Varginha-MG 

(35) 3214-7725  

www.baraocomissariadecafe.com.br 

 www.facebook.com/baraocomissariadecafe 

 Gustavo_c.a@hotmail.com 

Obs.: As informações aqui contidas são referentes ao dia útil anterior à data de envio 

 

 

 

CLIMA (Varginha/MG) 
Sol (no momento) 

 

 

 

BOLSA / DÓLAR 

 

Temperatura 

 

Max.: 21º 
Min.: 3º 

  

NY (Set.) ↑↓ -4,60 (147.55)  

 

Precipitação 
 

0 mm 
  

DÓLAR ↑↓ R$ 3,2550 

  

 
 

 

TEMPERATURA MÍNIMA REGIONAL 

Alfenas 5° 

Boa Esperança 4° 

Muzambinho 2° 

Varginha 3° 

Cabo Verde 2,5° 

Machado  4° 

Três Pontas 5° 

Campestre 4° 

Guaxupé 3,5° 
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NEGÓCIOS REALIZADOS 

COMPRADOR VENDEDOR SACAS PREÇO QUALIDADE 

     

     

     

     

     

     

 

 

NOTÍCIAS 

 

Coca-Cola Brasil entra no mercado de café 
 

 

Coca-Cola Brasil anunciou que lançará em agosto o Café Leão (Foto: Divulgação) 

A Coca-Cola Brasil anunciou que lançará em agosto o Café Leão, produto com grãos 100% arábica, cultivados, 

torrados e embalados no país. A iniciativa marca a entrada da empresa no segmento de cafés, por meio da Leão, 

marca de origem brasileira com 115 anos de atuação no segmento de chás. O Café Leão será o primeiro da 

companhia no mundo para o consumo em casa. 

Segundo a Coca-Cola, a produção do Café Leão envolverá uma rede de pequenos e médios cafeicultores do cerrado 

mineiro e das montanhas do Espírito Santo. 

O produto estará disponível em duas torras: escura, com a bebida encorpada e equilibrada com aroma e sabor 

intensos; e média, com aroma e sabor balanceados com dulçor marcante. 

Inicialmente, o Café Leão será encontrado no Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba, com a previsão de chegar aos 

principais pontos de venda de todo o país a partir de janeiro de 2017. Em setembro, os consumidores brasileiros 

também poderão adquirir o Café Leão em canais de e-commerce. 

O produto está disponível em quatro embalagens: 500g em grãos de torra média, 500g em grãos de torra escura 

(preço sugerido de R$ 25 cada), 250g moído de torra média e 250g moído de torra escura (preço sugerido de R$ 

9,50 cada). 

Novos produtos: A companhia já atua nos segmentos de águas, chás, refrigerantes, néctares, sucos, energéticos e 

bebidas esportivas, entre sabores regulares e versões de baixa ou zero caloria. 



 

       
 

A Coca-Cola Brasil está concluindo a compra da Laticínios Verde Campo, de Lavras (MG), e fará sua estreia no 

segmento de lácteos no país. 

Na categoria de refrigerantes, a mais recente inovação é a Coca-Cola com Stevia e 50% menos açúcares. O produto 

tem em sua receita o adoçante natural stevia e metade do açúcar da Coca-Cola original. 

Junto com a engarrafadora mexicana Coca-Cola Femsa, a The Coca-Cola Company fechou um acordo para a 

compra do negócio de bebidas à base de soja AdeS na América Latina. A operação está sujeita à aprovação das 

autoridades regulatórias e ao cumprimento de condições estabelecidas no acordo. 

Fonte: G1 Economia 

 

 

Preço do robusta sobe pelo terceiro mês e ultrapassa R$ 390 em junho 

 

Em junho, os preços internos do café robusta subiram com força pelo terceiro mês consecutivo, voltando a superar os 

R$ 390,00/saca da 60 kg. Apesar de a colheita estar na reta final, poucos lotes foram disponibilizados para 

negociação. Além disso, o rendimento esteve pouco satisfatório, limitando ainda mais a oferta da variedade. 

O Indicador do robusta tipo 6 peneira 13 acima teve média de R$ 391,4/sc de 60 kg em junho, 1,21% superior à de 

maio. O tipo 7/8 bica corrida foi de R$ 381,59/sc, alta de 1,27% na mesma comparação – ambos a retirar no Espírito 

Santo. 

No mercado internacional, o contrato de robusta negociado na Bolsa de Londres (Euronext Liffe) com vencimento em 

setembro fechou a US$ 1.727/tonelada em 30 de junho, aumento de 4,98% na comparação com 31 de maio. 

Clima seco favorece colheita do robusta. 

Até a última semana de junho, agentes consultados pelo Cepea indicavam que a colheita de café robusta da safra 

2016/17 se aproximava dos 90% no Espírito Santo, mesmo percentual da safra passada. A expectativa é que as 

atividades sejam finalizadas em meados de julho. 

O avanço na colheita foi favorecido pelo clima seco desde dezembro no Estado. Por outro lado, a falta de chuva 

reduziu a produção e prejudicou a qualidade dos grãos. Agentes relataram que, para os primeiros lotes de entregas 

futuras, compradores renegociaram contratos aceitando até mesmo receber cafés de qualidade inferior. 

Em Rondônia, a colheita foi concluída no final de junho e, assim como no Espírito Santo, a qualidade do grão colhido 

foi baixa. Agentes consultados apontam também para um volume reduzido frente aos anos anteriores. 

Para a próxima temporada, o estado dos pés de cafés preocupa, devido justamente à falta de chuva em grande 

volume há quase seis meses. Assim, muitos cafeicultores acabaram arrancando os pés ou abandonando as lavouras. 

Para agravar, a previsão é que o volume de chuva seja baixo no segundo semestre. 

Dados divulgados no dia 18 de junho pelo o USDA (Departamento de Agricultura dos Estados Unidos), apontaram 

que o Brasil deve produzir 12,1 milhões de sacas na temporada 2016/17, mas, para agentes consultados pelo Cepea, 

os números da Conab (Companhia Nacional do Abastecimento) estão mais próximos da realidade. Segundo a 



 

       
 

entidade, a safra de robusta deve totalizar aproximadamente 9,4 milhões de sacas. Essa menor produção, inclusive, 

já vem limitando as exportações da variedade no Brasil, para volumes bem inferiores aos da safra anterior. 

 

 


